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	DESTINATÁRIO: Alexandre Francisco de Seixas Machado - Presidente da Província da Paraíba



Illustríssimo e  Excelentíssimo Senhor

Hé tão natural aos tristeS, edesvalidos, pro-
curar osocorro, ealivio namaõ dos poderozos, aos 
quaes sem duvida o Ente-supremo colocou so-
bre aqueles para os proteger, que mejulgo no 
presente caso authorisado pella neceSsidade
ahir precurar oSocorro deVossa Excelência, não só pela 
regra Geral que deixo apontada, más prin-
cipalmente porque nas maons de Vossa Excelência se  
axá opuder conferido pello noSso amabe-
licimo Soberano para defender os seos Su-bditos,
elivralos dapropotencia daqueleS 
que os pertende oprimir.           Desde o anno 
de1824. Epoca infelis dapaSsada revoluçaõ, 
que  ficou durando entre os povos deste Dis-
trito, eos do Rio dopeixe  huma palpavel  re-
validade, por terem vindo estes  ultimoS
com maõ armada amatar, saquear, eroubar (corroído) 
aos primeiroS: Cuja novidade  setem con-
servado como o fogo debaixo dacinza; Até (corroído)
que agora tendo ocorrido algumas circons-
tancias particulares, que não fazem aopro-
posito  rebentou subito ovolcaõ que amiaça 
FL 02
Amiaça a ultima ruina, eparece querer deno-
vo acender aguerra civil, que namencionada 
época de 1824 taõ felismente foi extinguida, 
comeSsou-se  depois dos ComandanteS entrarem a 
prender os ladroens efacinorosos deste Dis-
trito edos visinhoS ecirconvisinhoS de Ordem 
deVossa Excelência etodos quantos escapoliraõ foraõ se 
apasiguando nodistricto doRio dopeixe es-
palhando voatos mentirosoS, disendo que
nesta Ribeira do Patu seestava ajuntando 
gente para  ir aRio dopeixe asacinar sertos 
homens dos principaes dali; quando naVer-
dade nem por sonhos sepraticou tal cousa; 
Em consequencia destes boatos os Comandantes da
quela Villa fiseraõ noteficar os povos para 
marxar contra este Destrito eathémesmo Pom-
bal edepois dejuntar algumas companhias
 (corroído) dentro daquella Villa deSousa, epor lhes-
constar que era tudo mentira des cartaraõ 
em dizer que sedecem por noteficados a
thé segunda vós, oque asustou osdecá se
guio-se aisto varios ditos, porqués, enredos, a-
visos,  eoutras cousas que seria longo contar, 
 até que atantos deMayo apareceo huma 
FL 03
Huma Escolta; ou antes huma quadrilha de
doze aquatoze homens Cabras, e Mulatos que 
tendo toda anoite feito sentinela ás portas do 
Comandante de Companhia Francisco Alves Maya para asaci-
nar, esendo elle livre por hum home  daboa furtu-
na, seretirava demanhã, epaSsando nafazenda 
Santa Anna diceraõ quevinhaõ deOrdem do Capitão Jose San
tos da Vila de Souza  amaatar otal Comandante eseo irmaõ Mano-
el  Alves  Ferreira Maya, eo Alferes Jose deSá Cavalcanti  eoutros, 
etrasiaõ expreça Ordem domesmo para que nocaso dinaõ a-
fetuar-se aenpresa seritirarem-se com omaior, se-
gredo ecautela quenaõ soubesse Eugenio José de (_________)
elhefocem dar parte para elle vir pessoalmente  eafetuar
oseo projecto. Estas são Excelentíssimo Senhor’ os termos emque 
seaxaõ  as cousas neste desgraçado sertaõ, que acaba 
desofrer os rigores dehuma  seca amais cruel, e quando 
pertendia respirar seacha’ oprimido, econsternado,
não avendo seguransa pessoal nem napropria casa
etudo ariscado operder-se sehum pronto auxilio, 
huma Providencia vigorosa damaõ de Vossa Excelência não nos(corroído) 
acudir comtoda abrevidade , por que naõ seaplicando presto oremedio (corroído)
torna incuravel.                   Pello que rogo a Vossa Excelência  que (_________)
PaS detodos ponha os Olhos de Comiseraçaõ neste 
quadro, eacuda breve com asprovidenciaS que asua 
alta compreensaõ julgar mais aproposito u-
FL 04
Usando d’alguns meios brandos omque faça con-
ter os homens doRio dopeixe, naõ só adito  Capitão San
tos, como outros que ali governaõ, para que e
vitem estas (_________) de escoltas nosalheios
Distritos, efaçaõ prender, epunir os que forem 
compreendidos aver se (_________) huma perdi-
çaõ geral, como aque presente nos amiaSsa.
	Eis oque julguei proprio  domeo de-
ver levar ao conhecimento deVossa Excelência  que Deus guarde 
muitos anos Povoaçaõ de Catholé 3 de Junho de1826.
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